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INTRODUÇÃO 

 A inteligência artificial (IA) tem emergido 

como uma força transformadora na medicina 

moderna, oferecendo avanços significativos na 

triagem e no diagnóstico precoce de doenças 

cardíacas, especialmente na atenção primária. 

As doenças cardíacas continuam sendo uma das 

principais causas de mortalidade global, o que 

destaca a necessidade urgente de métodos de di-

agnóstico mais eficientes e precisos. A IA, com 

sua capacidade de analisar grandes volumes de 

dados médicos e identificar padrões sutis, pode 

detectar sinais precoces de doenças cardíacas 

que muitas vezes passam despercebidos por 

métodos tradicionais. Utilizando algoritmos so-

fisticados, como aprendizado de máquina e re-

des neurais, a IA melhora a precisão diagnóstica, 

reduz falsos positivos e negativos, e aumenta a 

eficiência dos profissionais de saúde. Esses 

avanços são particularmente valiosos na aten-

ção primária, onde a detecção precoce pode pre-

venir complicações graves e reduzir os custos 

de saúde (EL SHERBINI et al., 2024). 

 O objetivo deste capítulo é explorar as apli-

cações práticas da inteligência artificial na tria-

gem e diagnóstico precoce de doenças cardíacas 

na atenção primária. Será abordado como a IA 

pode transformar a prática clínica, discutindo os 

principais algoritmos e técnicas utilizados, e 

apresentando evidências de eficácia a partir de 

estudos de caso e ensaios clínicos. Além disso, 

serão examinados os desafios e limitações en-

frentados na implementação dessas tecnologias, 

incluindo questões de interoperabilidade de da-

dos, privacidade e segurança. As considerações 

éticas e regulatórias associadas ao uso de IA na 

medicina serão discutidas, assim como as pers-

pectivas futuras e inovações emergentes no 

campo. Este capítulo pretende fornecer uma vi-

são abrangente e atualizada sobre o uso de IA 

na cardiologia, contribuindo para a compreen-

são e adoção dessas tecnologias e, assim, me-

lhorar os resultados de saúde e transformar a 

prática clínica na atenção primária. 

  

MÉTODO 

 Trata-se de uma revisão sistemática reali-

zada no período de 2010 a 2024, utilizando as 

bases de dados PubMed, Medline e Scopus. Os 

descritores utilizados foram "artificial intelli-

gence", "cardiovascular diseases", "diagnosis". 

Desta busca, foram encontrados um total de 92 

artigos, que foram submetidos aos critérios de 

seleção. 

 Os critérios de inclusão foram: artigos pu-

blicados em inglês; estudos que abordavam o 

uso de inteligência artificial para o diagnóstico 

de doenças cardíacas; disponíveis na íntegra. 

Foram excluídos artigos duplicados, resumos, 

estudos que não abordavam diretamente o uso 

de IA para diagnóstico cardíaco e aqueles que 

não atendiam aos critérios de inclusão. 

 Após a aplicação dos critérios de seleção, 

restaram 26 artigos que foram submetidos à lei-

tura minuciosa para a coleta de dados. Os resul-

tados foram apresentados de forma descritiva, 

divididos em categorias temáticas que incluem: 

1) Tipos de algoritmos de IA utilizados no di-

agnóstico de doenças cardíacas; 2) Eficiência e 

precisão dos modelos de IA na identificação de 

condições cardíacas; 3) Implementação prática 

de sistemas de IA em diagnósticos cardiológi-

cos; 4) Tendências e avanços recentes no uso de 

IA para diagnóstico cardiovascular. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os estudos sobre o uso de IA para o diag-

nóstico de doenças cardíacas revelam uma vari-

edade de abordagens e resultados significativos. 
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As pesquisas revisadas destacam que a IA ofe-

rece uma gama diversificada de algoritmos e 

modelos para melhorar a precisão diagnóstica e 

a eficiência clínica na detecção precoce de con-

dições cardíacas. Diversos estudos apontam que 

algoritmos baseados em aprendizado profundo 

têm demonstrado capacidade superior na inter-

pretação de imagens médicas, como tomogra-

fias e ressonâncias magnéticas, identificando 

com precisão sinais de doenças cardíacas que 

poderiam ser facilmente negligenciados por 

métodos tradicionais (SOUZA FILHO et al., 

2020). 

 A implementação de sistemas de IA em 

plataformas de prontuário eletrônico na atenção 

primária tem mostrado potencial para transfor-

mar a triagem e o acompanhamento de pacien-

tes com histórico de doenças cardíacas. Estes 

sistemas não só ajudam na identificação pre-

coce de fatores de risco cardiovascular, como 

também otimizam o fluxo de trabalho dos pro-

fissionais de saúde ao priorizar casos de maior 

complexidade e urgência, reduzindo o tempo de 

espera por diagnósticos e intervenções adequa-

das (JIANG et al., 2017). 

 No entanto, o avanço da IA na cardiologia 

enfrenta desafios significativos. Questões éticas 

e regulatórias, como a proteção da privacidade 

dos dados de saúde dos pacientes e a necessi-

dade de transparência nos algoritmos utilizados, 

são áreas críticas que requerem atenção contí-

nua. Além disso, a interoperabilidade entre di-

ferentes sistemas de saúde e a capacitação dos 

profissionais para utilizar eficazmente ferra-

mentas de IA são essenciais para garantir a in-

tegração bem-sucedida dessas tecnologias na 

prática clínica cotidiana (MARTINS et al., 

2024). 

 Os resultados desses estudos sublinham a 

promessa da IA na revolução dos cuidados car-

diológicos ao oferecer diagnósticos mais preci-

sos e personalizados, potencialmente melho-

rando os resultados de saúde para pacientes 

com doenças cardíacas. Futuras pesquisas de-

vem continuar explorando novos métodos de 

integração da IA, avaliando seu impacto a longo 

prazo na prática médica e na saúde da popula-

ção, para que se possa maximizar os benefícios 

e mitigar os desafios associados a essa tecnolo-

gia emergente. 

  

CONCLUSÃO 

 Com base na análise dos estudos revisados 

neste capítulo, fica evidente que a IA está emer-

gindo como uma ferramenta crucial para revo-

lucionar a abordagem diagnóstica das doenças 

cardíacas na atenção primária. Os resultados 

destacam a capacidade dos algoritmos de IA, 

especialmente aqueles baseados em aprendi-

zado profundo, de melhorar significativamente 

a precisão e eficiência na detecção precoce de 

condições cardíacas complexas, muitas vezes 

negligenciadas por métodos tradicionais. 

 A implementação desses sistemas em pla-

taformas de prontuário eletrônico não apenas 

agiliza o diagnóstico, mas também otimiza o 

manejo clínico ao priorizar casos de maior ur-

gência, beneficiando diretamente a gestão de 

pacientes com histórico cardiovascular. Con-

tudo, é crucial enfrentar desafios éticos, como a 

proteção da privacidade dos dados e a transpa-

rência nos algoritmos utilizados, além de garan-

tir a interoperabilidade entre diferentes sistemas 

de saúde e capacitar os profissionais para uma 

adoção eficaz da IA. 

 Os estudos revisados reforçam a promessa 

da IA em proporcionar cuidados cardiológicos 

personalizados e eficazes, potencialmente me-

lhorando os desfechos de saúde para pacientes 

com doenças cardíacas. Para avançar nesse 

campo, são necessárias mais pesquisas longitu-

dinais que avaliem o impacto a longo prazo da 
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IA na prática médica, além do desenvolvimento 

contínuo de diretrizes que assegurem sua apli-

cação ética e segura. 

 Este capítulo contribui para uma compreen-

são aprofundada das aplicações práticas da IA 

na cardiologia, incentivando a exploração de 

novas estratégias de integração e o desenvolvi-

mento de inovações tecnológicas que possam 

maximizar os benefícios dessa poderosa ferra-

menta na saúde cardiovascular global. 
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